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A peça teatral Gota d'Água, que lem estado em cena no .Avenida é, para muilos, um espectá'
culo posilivo e completo: pela sua história, pelos papéis bem represenlados e, como não podia
deixar de ser,  pela qual idade da música,  seu Íngrediente mais atract ivo.

A peça é ópl ima para mui tos,  pâÍâ outros que também não são poucos,  e la l i r rha de ser mais
lrabalhada para poder responder a lodos os gostos. Muilas pessoas acham que ela se devia inte.
grar  melhor no meio socia l ,  pol i t ico e cul tural  moçar ib icano.

quê e la Íosse.  Como nos romances peça a inda se mantém .*  declarou
e Joto 'novelas,  enl  que ludo acaba Rui  Neves.
b e m ,  C o n t i n u a n d o .  o  n o s s o  i n t e Í l o c u t o r

-  Eu goste i  da peça porque 5 af i rmou que antes de nós nos lançar-

N
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Se é verdade que prat icamente a
lota l idade do públ ico que v iu a peçâ
gostou bastanle dela e não deu o
d r n h e i r o  p o r  m a l  e m p r e g u e ,  n ã o  e
menos verdade que os mot ivos pelos
quajs as pessoas gostaram são bas '
l a n t D  d i v e r s o s ,  M a s  a l g u n s  c h e g a r a m
a o  p o n t o  d e  t e r  g o s t a o o  l a n t o  q u e
perderam o sent ido cr í t rco.  A saíoa
d o  e s p e c t á c u l o  Í o i  d i í i c t l  t a z e r  c o m
que essas pèssoas d,ssesseÍn mais
c io que (goste i  n ìu i toD.  Porquê,  não
s a b i a m  e x p l i c a r .

Para Alb ino Mato la,  tnorador  no
B a i r r o  d a  M a l a n g a  q u e  v i u  a  P e ç a
pela pr imeira v€2,  e la é bem apreren-
ladt ,  mas de d i í íc i l  compteensào,
pr inc ipalmente pela l inguagom ut i l lza '
ds,  que é mesmo bras i l€ i Í8 ,

Cont Íastando com esta opin iã0,
um outro espectador  por  nós conÌac-
tado e que af i rmou chamar-se Dár io, '
m o r a d o r  n o  B a i r r o  d a  P o l a n a .  a c h a
que a peça lem bons papos ê o pes-
soal que a ÍepÍes€nla laz um bom sÍn-'
b ienle no palco;  tan lo é ass im quo
veio a peça pela lerceira Yez.

Esle espectad.or  é o que se pod6
chamar de ( fa lso 'bacano)) ,  segundo
deixa t ransparecer  nas suas decla-
raçóes. Preocupa-se mais çs6 Ou-
g u e n a s  c o i s a s ,  s u p e r f i c i a l i d a d e s ,  d e i -
xando de lado,  o que é mais impor-
tante e que é a h is tór ia  e a mensa-
gem que a peça t Íansmrte,

Contudo há queÍn se preocupo
bastante com a h is tór ia  e o seu des-
í e c h o ,  e  p e l o  i m p a c t o  q u e  e l a  t e m
j u n t o  d o  p ú b l i c o  m o ç a m o j c a n o .  Ë  o
caso por  exemplo de Celes le da Con-
ceição,  res idente no Bai r ro da Ma"
lhangalene que aÍ i ímou ter  goslado
d a  p e ç a  e ,  Ì a l v e z  p o r  s e r  m u l h e r ,
a d e r i u  à  p e r s o n a g e m  d e  J o a n a .  C o m o
coJnentár io ,  d isse:

- Se a peça ó parr ser visla
defltro dr nossa sociedlde e reali-
day'e, e deve seÍ educaliva, enlão e.u
acho què o Íinal podir ter sido modi.
licado, pois a Joana náo ee devia
suicldar, multo m€no3 €nvcnanÊr oa
soüs fllhos, porque não é um bom
êxomplo,

Esta especladora é daquelas pes.
soas que espera do Teatro (como do
cinema ou da l i te Íatura)  que seia d i -
Íectamente educat ivo,  como um l lvro
escolar, que apresonte não a reali-
d a d e  m a s  a q u i l o  q u e  g o s l a r í a m o s

bom especláculo. Eu náo sei bem se
os arlislao são moçambicanos, mas
ie são es lamos a evolu i r  em leatro,
ambora eu não acompanhê es la aÍ te .
-  d isse João Vicente,  res idente no
Bair ro Centra l  e  Íuncionár io  da lgre ja
A s s e m b l e i a  d e  D ê u s .

Aquele espectador  que lambém
vla a peça pela pr imeira vez,  aÍ l rmou,
a inda que,  da h is tór ia  aprendi  que o
casamento é bom, dêmonstrando as.
s i m ,  n ã o  t e r  e n t e n d i d o  a  p e ç a ,  c o m c
algumas outras pessoas,  la lvez por
fa l ta  de hábi to de ver  teat ro.

No entanto ex is tem pessoag que
conhecem. o teâtro há longa data e
que são deÍensores de um têatro pu-
ramenle moçambicano,  como é o
caso de Rui  Neves,  res idênte no Bai r -
ro Cenira l . ,  que sobre a peça,  d isso:

'  -  ée a lgo de moçambicano lem
€itr p€ça, só podem ser os actôres
e pouco mais. Acho qu€ as alteraçõ€s
que ÍoÍam introduzidasr são lão super.
l ic ia is  que a pura or íg lnal idade t ta

mos a r€pÍesenlaÍ peças eGtrangeÍ.
ras, devíamos interpretar peças de
auloÍes moçâmbicanos, se não qui.

sêrmos correr o risco de ímilar o que
é estrangeiro, preludícando o que ó
nosso,  como acontece na música,

-  Não basla l Íocarmos apenaS,
por  exemplo,  ( Íe i ioadaD por  (caÍapaut .
paÍa que 6 h is tór ia  se ia moçambicanr
-  a c r e s c e n Ì o u ,

A PEçA rEM PúBL|CO DtHtctDo

Um out ío especlador  por  nôs Con-
tac lado ío i  João Paulo,  moradoI  r ro
A , l l o  M a é ,  q u e  q u i s  Í a l a r  s o b r e  o  a l -
c a n c e  q u e  < G o t a  D ' Á g u a l  t e m  n o  p ú .
L r i ^ ^  ^ . ^ ^ ^ - È i ^ ^ ^ ^
u l t u v  t i l u v d i l t u r u d { t u .

-  Eu acho que a peça é de cer to
modo d i r ig ida a um Escior  do púbÍ ico
e isso é Íác.il de deleclar. Não obs.
lan le,  acho.a mui to bem represenlada
e que,  pâÍa a lém de Moçambiquê,
tal como ela é, pode farer sucerso
em qualquer  outro paí3 -  d isse.

A Í ina l izar ,  coniactámos um outro
assis lente,  de nome José Honwai la .
Começando por  d izer  ter  gostado,  e l6
acrescentou que nós devíamos preo-
cupaÍmo-nos com o que é nosso e nào
l imi tar  o que é ost rangei ro,  apenas
paÍa agradar  a um ceÌ lo  sec lor  da
pla le ia.

- Do boft tealro nÌoçamblcano,
acho que só lizemos <Javali Javalis-
moD e pouco mais.  A lé posso a l l rmrÍ
que es la peça quê es lá no (Avenida) t

é, realmenle, uma simples gola do

água, em comparação com aquelr
peça e outras por nós realizadas,

(A Joana não se devia su ic idar? l r

À saída do especláculo,  o  que f icou?


